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para sempre redimida em 5 
d'outubro de 1910. 

Ergamo-lo, sim, com tanta 
inais auct.oridade, quanto é 
.certo não forçar princípios ou 
perpetrar incolierenc- as e, an-
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` 1 os pri*nc-16,-•z*os democraticos estão subvertidos, 
está affroutada gela mais revoltante dictadura! 

ALER -1-A -1 REPUBLII"ANOS e, bem unidos e firmes 
dariedade, brademos alto e corajosamente : 

Viva cz Republica! Abaixo a dictadaera! 

a Republica 

na mais forte soli-

Ergamos o nosso protesto, do o pne desse homem que 
o mais veliemente, contra a ahi pozeram á frente do dis. 
dictadura que ahi esta, ten- tricto; ao lado do dr. Rodrigo 
tardo esmagar a Nação alti- Venoso e do dr. Vieira Ra-
va e gloriosa, que se julgou mos. a figura nobilissima do 

dr. 'tlartins Lima. 

A dictadura franquista con-
tra e11a nos encontrou, saben-
do abafar resentimentos e ag 
Bravos pessoaes para, jun-
tamente com os muitos que ho-

tes, obedecermos a impetos je, bem impensadamente, ap-
promptos de sentimentos que, poiam, acat:iin ou clandesti-
jamais, nffi-ouxaram em nossa 
aluía, acrisoladamente patrio-
tica e apaixonadaºseºte de-
uiocratica. 

Somos dos que, no já não 
pequenos pericdo da nossa a-
ctividade politica; nunca dei-
xatuos de pleitear, dentro da 
esptaera que nos coube, pele 
causa santa da Liberdade. 

Vimos um pouco de longe, 
começando, quasi que ao au-
rorar• da nossa vida jornalis-
tica, a aprender a luetni•' con-
tra a oppres4o, contra a ty-
rannia, contra o despotismo 
dos que nas eminencias do 
inundo se desvairaram em at-
tentados revoltantes que, to-
davia, não at.tingiram o inso-
bio despejo do que •:gara ahi 
s'e vê, para vergonha duma 
Pairia e ominosa affronta d'rim 
Povo. 

Já em 1895, ao tempo da 
dictadura Hintze-Franco, fo-
mos soldados decididos e en- 
thusiastxs d'essa forte aggre- 11 
miaçi o de republicanos e pro-
gressistas, chamada Colliga-
çâo Liberal, em que, aqui em 
Barcellos, ao lado do enviado 
de José Luciano, se encontrou 
o dr. JIa» :Iliáes Lima; ao la-

do de 11ehodoro Sálgado, o ci-
dadão austero e reRpeltabilia-
simo que erfa o dr. João Bar-
roso Pe.rerra de M;Lttos; ao la-
do de Dowini;os de Figueire-

uamer.te applaudem a marcha 
nefasta d'um governo de usur-
paç,io e odio, combater cora-
josamente pela Liberdade e 
pelo Direito. 

Quando João Franco vibrou 
o dementado golpe sobre as 
regalias ►nunicipnes, a catnara 
da preside:rc-ra do sr. dr. Viei= 
ra R:+mos a seu lado nos teve 
n'titn franco movimenta de so-
lidariedade, que sòube calar 
todas as razões d'ordeni par-
ticular e pessoal e sobrepor-
se mestxo ás proprias conve-
nieucias da politica partida-
ria. 

Sobeja-nos, pois, auctorida-
de pira clamar contra a tv-
rannia que ahi se desetifr6a, 
para pugnar pelo restabeleci-
mento da Ordem, da Justiça e 
da Lei. 

Não são interesses poiiticos 
que nos incitam, deveres de 
disciplina partidaria que nos 
command.am,despeitos que nos 
convulsionam. L o respeito 
pelos principios, o amor in-
tenso que votamos á Patria, 

Urge derruba-la e restituir 
á Nação a vida constitucioual 
e regular. 

Portugal nunca pôde com-
patibilisar-se con, n oppresstão. 
Os sentimentos liberaes fize-
ram sempre a caracteristica 
mais aecentuada do povo por -
tuguez. Na tradiç-ão do Paiz 

que nos leva a protestar e con- está bem firmado o amor da 
tra a dictadura combater com Liberdade. A Liberdade, pois, 

todas as energias de que pos- ha de triuniphar, a dictadura 
ramos dispôr. liade ruir e ruir bem mais c@-

As dictaduras são sempre do do que pode suppo-lo a ti-
nocivas; e a que se erigiu em midez ou obcecação dos que 
governo,pela consequencia ca- •e apavoram com a fereza do 
lamitosa d'uni prontlneiainen- general Castro, ou que com 
t.o, é ciais do que isso, é vexa- elle se solidarisam no odi.o 

-A MT.T-A- 

rios dois illustres e muito queridos 
amigos que'me ofíereceram uma 

,77gt4ologia da Xua 

A Lua! ... O astro de mais dôce luz, 
Tão sugestiva, meiga, enternecida, 

Que ã alma, quando dorida, 
Bem alma paz lhe conduz 1.. . 

A Lua 1... Á lucida e hialina flor, 
Da noite caminheira estrenua, 

Que lembra um olhar a•in;enua, 
Alvorecente d'amor 1.. . 

A Lua! ... Espelho limpido, crisol, 
No ceo boiando sideral, propicia, 

Que em lèda, terna caricia, 
Decompõe a luz do sol 1 .. 

Barcellos 

A Lua! ... A maga e linda evocadora 
De tudo que na vida da ventura, 

E' toda mimo e caladura, 
E' branca luz sonhadora. 

Por ella sinto furtar 
Minh'alma a muito sõffrer; 
Por ella vivo a sonhar 
E quem sonha, tem prazer. 

Bémdita seja a'Lua alvinitente 
Que na abbobada celeste fluctua, 
Mensageira d'amor e paz silente, 
Bemdita sejas para sempre, ó Lua ! 

Sonhador de Riba--Cavado. 

I 

toria e perigosa para a inde- inqunlificavel, que 
pendencia do Paiz. fez sobrepôr ã Lei. 

Que todos os liberaes se a-
percebam disto e que, sejam 
quaes forem as suas procedaº-
cias politicas, cerrem fileiras, 
como n'outros tempos, pois 
diguamente se podem encon-
trar, sem abdicações de qual-
quer especie, no campo vasto 
dos principios: que são a base 
fundamental do progresso dos 
povos. 

Por nossa parte, aqui, sem-
pre firmes, permaneceremos 
na brecha, bradando com al-

ma e com fé: 

Abaixo a dictadura! 

I 

a insania 

Nava fase 
política? 

Quando procurarr,os averiguar 
pela observação,a causa—motivo 
da nova e imprevista fase politica 
que actualmente atra,•pssa a Re-
publica Portugueza, nem sempre 
nos é licito, ao primeiro golpe, 
atingi- Ia e comprehende-la,• não 
SabelilOS ce'polo cli6outtlade llé a 
podermos observar em todos os 
seus mnitiplos detalhes, se' pela 
inconcistencia e diverso efeito 
que ela vem produzindo nos mews 
em que mais fortemente, áctua. 

U que, como dïr. Charles Gi-
de, nos seus Principios de Eco- 
nomia Politica, ha fenomenos po-
Iiticos que, como os sociais, es-
tando sujeitos a riovimenios de 
retrocesso e evolução e apresen-
tando diversissin:os aspectos, se 
tornam, por esse motivo, de as-
pero estudo e laboriosa aprehen-
são,• e, dahi, é claro, corno resi l-
tante logica, surge-nos, de prin-
cípio, o obstaculo mais forte á 
nossa intenção observadora. A, 
nosso ver, embora tenharios de 
aceitar, em parte, tão sabotar a-
cêrto,supoinos que as gusas ot•i-
áinarias dessas diticuldades po-
iiem atenuar-se uin tanto desde 
que rlôs, inteirando-nos bem dos 
factos ou fenomenos que queira-
mos detida e directamente anali-
sar, percorrendo de relance a 
historia politica de todos os po-
vos e em todos os tempos os co-
loquemos em confronto flagrante. 

Mas como essa tarefa ou re-
constituição teria de ser. longa e 
por vezes se, tornaria fastidiosa, a-
penas nos limitamos a afirmar des-
de já, a Cin de estabelecer as per-
missas da nossa conclusão, como a 
historia o demonstra por forma in-
initiva e cabal, que a melhor for-
ma de governo dum estado. livre 
é aquela que, um povo livremen-
te escolhe para se regular -nas 
súas relações externas e internas. 

E é essa, tambem, a forma 
de governo dominan-te rios esta-

elos modernos que sintetiza no 



exercicio de funcções de poderes 
previaniente estabelecidos e regu-
larisados numa lei fnnd,►mental 
que não é mais do que um co-
digo civico que encerra forinula-
das, por representantes do povo 
(pie nt,sies delegam tais direitos. 
as disposições proprias para o 
e_;ercicio da sua soberania. 

Assim o iêrn entendido por elo-
venção social todos os povos dos 
modernos estados: tal terra sido, 
tambem, a nossa orientação po-
litica, da qual foram práticto as 
constituic-,ões poüticas poriugue-
zas de 1820, promulgada defi-
nitivamente em 18`x2; a de 1826 
—chamada carta constitucional 
---e, outorgada por D. Pedro I.V. 
e a de 1838, estabelecida em 
consehuencia da revolução d•< 
1836. 

Quer dizer; As constituições 
politicas dos estados assentam to-
das no principio ate que a sobe-
rania reside na nação e aquela 
não pode ser exercida senão pe-
los seus representantes legitima-

-'mente eleitos. 
E Portugal, Ilespanha e lia-

lia foram, corno diz o eminente 
historiador snr-. José d' Arriaga, 
n% soa Ilistoria da Bevolução de 
18'?0, os unicos paizes da Eu-
rop,, que souberam reagir ás ex-
travagantes teorias que negavam, 
em quasi pleno secnlo 13.°, aos 
povos o direito de se governarem 
como entendessem e que á face 
do progresso e da civilisação hu-
mana ainda sopunham que as 
nações recebiam leis de Deus 
por inlerrnaiiin dos reis e que so 
a estes, portalito, competia legia- 
lar aos Povos, escravos e ineptos 
para sé governarem a si mes- 
mos. 

Ora assim como a Constitui-
o de 1820, segundo diz o 'ci- 

Lado e ilustre historiador,— ta- 
firmoti á Europa o gí•nuino e 
verdadeiro principio da revolu-
ção liberal, [ilha das Inzes do se-
calo, ou a soberania nacional, 
base de todos os estadus moder-
nos e elvilis idns,. — lambe m a 
moderna constituição, da Repti-
blica Púrtugueza, ale 21 de altos. 
to de 191.1 ) inauguralido unta 
no,•a era politica e marcando cuui 
brilho uma data menioravel para 
ü do paiz, clara 
mente atirma no seu artigo .5.° 
que — • k•h. -SS0]JG1^c•W_XíaL 
r.á••ic1E• •••aracialt-
xrao ira te e m a i'%T;.-
ção•. 

• E se assim é de facto, como 
se explica então a actual situa 

?ção politica que presentemente 
nos-domina? 

Como se justifica tal aconteci-
mento historico? 

Será ele o pronuncio duma 
nova fase politica que fará avi-
var elo nós o sentimento de justi-
ça e liberdade? 

E' isso assumpto para um no-
vo artigo qne deverá ser, tam-
bem, a conclusão (leste. 

_1•cnçalo e 'Iraujo 
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OS SARGENTOS 

ominoso decreto dictatoriiïI, 
qne só veio a terexecução pe-
lo emprego violento da força 
'U'rnada. 
Tudo isso acompanhamos 

de perto, dando a esses movi-
mentos todo o exforço que nos 
foi possivel. 

Por isso nos surprehende a 
attitude da actual camara e, 
sinceramente, a lamentamos, 
pois, acima das paixões ou 

conveuiencias'politic:as, enten 
diamos que sempre liaviamos 
de ver, jatmais inflectida, a li-
nha direita da coherencia d o 
respeito sagrado dos princi-

pios: -
Mas.. , as coisas sâo o que 

são e os homens, pelo visto, 
aquillo que deterinìnadas cir. 

ouinstancias querem que se-

jam. 
Grave erro, todavia, que o 

futuro hade bem cêdo demon-

Por maiores exforçcs que 
se hajam empenhado, os sar-
rentos pregam-sé a ir na fita 
da dictadura e das hossanas 
ao governo do general Cas-
tro. 

Dão, assim, um grande 
exemplo de respeito pelos 
principios e afiarmam-5e uma 
classe- digna de toda a consi-
rlei-aição, como , de resto, sem-
pre foi tida. 

São bem a alma nobre e, a-
levantada da grande institui-
çato n que pertencem. 

A Patr'ia ] lies será reconhe-
eida e a Historia d'elles falla-
1.4 eram merecido louvor. 

flosn únl it o • dICIfl11 uf 

strar. 

A conferencia do dr. 
Bernardino Ma 

- chádo na Associa-

ção dos Catraeiros 

A nossa camara decidiu, 
n'uma dais suas ultimas ses-
sões, d ii- cun:p¡'invento aos de. 
cretos da dictadura. 

Confessemos que, aipeznr de 
conhecermos a sua•indole po-
litica, a ostensiva marca mo-
narchica dos seus vereadores 
e de bem compi'eheènderritos 
quanto lhes pode a; radar M 
triste subversão de principios, 
que agora se arvorou ern pro-
cessos governativos, tal não 
esperavaunos. Pelo menos, não 
podiatuos suppor que tão es-
tranha deliberação fosse toma-
da por unanimidade. 

Da conimissão executiva é 
presidente o siai-. dr. Vieiras 
ha aios, o mesmo que em 1895 
saiu i,o encontro dar dictadu-
ra Ilintze-Franco com todo o 
enthtisiastuo de combatente 
corajoso, aconselhando toda a 
resistencia e mostrando, pelo 
exemplo altivo do seu chefe, 
que nem sequer as contribui-
ções se deviam paagar; e que, 
quando arbitrariamente Jo o 
Franco fez o grande nttenta• 
do da dissolução das cainar:is, 
estando, então, tambem á fren-
te do município bacreelleats`e,' 
nobre e intrepidainiente—por-
que nâo dize-lo?_procurou 
manter-se no seu posto, defen-
dendo as regalias niunicipaes 
e o império dar Lei, n'ani le-
, gitinio —esto dé desacato ao 

quanto á arborisação geral da 
•illa. 

Mas sobre isso ] imitar- nos-
hemos a exarar a nossa reprova-
ção ao que se fez, visto chegar-
mos ❑ln pouco tarde e encontrar-
mos deflagrada arria contenda, 

em que não (levemos immiscuii-
nos, tanto mais qne, por banda 
cio que julgamos a boa causa, 
está uma pessoa intelligente e 
cheia de competencia, por de-
mais provada no seu grande a-
mor• ao estudo e entranhado cul-
to pela arvore, bem exhuberan-
temente demonstrado e que, bar-
ullense illustre, comquanio não 
tenha larga residencia n'esta vil-
Ia, jamais deixou de mostrar o 
maior interesse pela sua terra. 

Conforme os largos topicos 
da notavel conferencia, que o 
snr. dr. Bernardino Maehado 
Linha de fazer na Associação 
dos Catraeiros e que veem 
insertos ❑a grande folha de-
moeratica, -0 Mundo> de se-
gunda-feira ultima, o ex-
pre-sidente do ministerio, fallando 

Cot';tosai e da5f:s•s•uabra•latrvefl-, 
tle disse,que o digitador Castro 
arranjou emprestados uns ares de , 
Saldanha que -os inimigos cia 51•e_ 
publica se aprressaram a explorar 
accintn.santente. E profligãndo 
duramente a obra nefasta da 
dictadura, termina por ator. 

selhar a união de todos os re-
publicanos. 

Assim o entendemos tam- 
bem e no ! Ilustre estadista di- , 
rigimos os applausoe qne me 
rece a sua intrepida e nobilis-
sima attitude. 

1 

O carvalho 
da Ponte 

f Sempre justos e sinceros em 
¡nossas opiniões e criterio, com. 
quanto adver3ario' da vereação 
que se encontra á frente do rnu-
nicipio barcellense, não deixare-
mos de'ex1eriorisar, com a fran-
queza e lealdade de qne pode-
mos orgulhiir-nos,o applausc, que 
alamos a lodos os Trabalhos e cui-
dados sue se dispensaram ao 
Carvalho da Ponte, para a 1sua 
conservação e revigorainento. 

Ainda que não fosse a arvore 
historica que é, r bastava a swi 
veneranda vetustez a reclamar to-
do o carinho e respeito: 

Por i5sca louvamos a iniciativa 
,da camara -Cio de quem quer,que 
fosse, achando que, aíls'da qíu, 
superiora 8 esendos tivesse d(-
ser a despeza, se devia èW(tctuar• 
sem o niininio rebuço. 

Outro Minto ptidPsselnos dize; 
! ácerca da orientt;çlro seguida, 

este nosso prosado arnigo e 
correligionario que, ha um an 
no e tanto, vinha exercendo o 
cargo de comissario de policia 

0 illustre presidente da Ca. 
mara dos Deputados, sur. dr. 
1latioel Monteiro, que Barcel 
tos terra a honra de ter copio 
um de seus representantes no 
Parlamento, é digno dos uiai-
ores louvores pela energia e. 
notavel attitude que tem sabi-
do tomar e►u defeza dos direi-
tos e regalias do Poder Lsgis-
lativo. 

Dencontro á prepotencia 
do governo tem sido sempre 
essa prestigiosa figura, que 
honra o glorioso partido a que 
pertence e cuja respeitabilida-

de vale bem mais que toda a: 
força que os uaurpndores teem 
opposto á acção regular da vi-
da constitucional. 

K o tempo o dirá, como a 
Historia já o fica proclaman-
do pelos seculos fórii. 

Daqui lhe aipt-eyentanios as 
nossos homenagens e ns firmes 
prcitestos da nossa constante 
solidariedade. 

A des t<,gare(facão 
t- ti tJ • 

no triste movimento da entre-
ga das espadas, n. que muitos 
oflieines foram levados por 
unta errada interpretação de 
deveres de camarada.em, de 
que hoje ha já muito e fundo 
arrependimento. 

As divergeneiasFeeentuam-
se cada vez mais, e tiveram 
impi•e•sionnnte concretis.iç.lo 
no gesto altivo e nobremente 
patriotice d'esse militar auste-
ro, que é o ex-ministro das fi-
nanças, sor. Herculano Ga-
lhardo, um dos que de boa fé 
se associou á organisaçâo mi-
nisterial do general Castro. 
`E assim tinha dé ser. O 

exercito port.uguez orgulha-
se das suas tradições de disci-

plina e nunca desmentido va-
lor patriotico. 

Teve um momento de des-
<ario, lanas cêdo entrou de re-
flectir e nâo tardaria promo-
ver o regresso á ordem e aos 
principios austeros do seu de-
ver patriotieo,.allieiando-se a 
politica e procurando unica-
mente do prestigio da grande 
instituição nacional que re-
presenta. 
Bem enganado anda, pois, 

quem acredita muito na força 
do governo. 

Está-se patenteando bem 
claramente a desaggregação 
desse conluio militar, que le-
vou ao governo o. dietador snr•. dr. Adolfo Pimentel. 
Castro e que, afinal, teve só Os mouarchicos agitam-se. 

atpparencia de solidariedade• Alerta, republicanos. 

Os i- ona.rchicos 
ern «cçao 

Alerta republicanos 

Estiveram puni na n)tima se-
gunda- Feira as conhecidas figu-
ras da rebellião monarchica, srs. 
José de Azevedo Castello Bran-
co, Luiz de Magalhães e Conde 
de Azevedo que, acompanhados 
dum antigo governador civil 
frangnista, nos dizem ter vindo 
conluiar com os elementos reac-
cionarios locaes. 

De facto, nós os vimos em 
companhia do chefe monareliico 
d'este concelho, que terça-feira 
nos informaram ter; ido a Braga 
em trabalhos de tal uraencia, que 
o obrigaram a abandonar servi-
ços protissionaes inadiavais. 

Para registar é tambem a es-
tada aqui, n'esse mesmo dial do 

`_1•ortaqej~n semanal 
ta feira, quando retirava paira 

•cg•ue• d'E3,, cv•clo esta • iln, no nféttaosrt desprdi-
dtt que lhe fizeriim atvultaido 

Acha- Ge ele novo entre nós numero de pessoas dais roais 
graduadas diigiiela c•ida)de. 
Porém, o nosso amigo não 

convinha no comissariado de 
Braga aos interesses politicos 

em Braga, tendo ocupado tam• da atual situação. 
bem, por largo tempo, o de Era preciso afasta-lo. 
administrador do mesmo con- Corno o governo se impoz a 
telho. 1 alta missau de 1,ctcil1'cur a soei-
0 sr. Azevedo, não o dize- ednde portunueza e o sr. ;o-

uros nós, di lo•uma cidade ira- vernador civil é seu digno re-
teira, desernperthóu ambos os preseutante, demitiu.u, sem 
cargos com um tino, uma cor-' toais cous'iderações, do cargo 
recção e uma superior com- • em que o sr. Azevedo consu-
petencin a que todos presta- miu muito trabalho reorgani-
rain justa homenagem, apre- sarado o corpo de policiei que 
ciando os seu actos` serripre tinha chegado a um estudo 
cotai louvor. E prova bem si-! que determinou a sua dissolu-
guificativa desse apreço rece -' ção e prestou com a maior de-
beu-a s. ex.¡ tia passt,da quis- dicaçi -do v;,liu6os be.. N iças á 



Republica, que assim foram 
rudemente, menosprezados. 

A « Era Novas protesta `ve-
hementemente contra o acto 
arbitra rio e despotico com que 
se pretendeu ferir o seu dire-
ctor, a quem apresenta os 
seus afétuosos cumprimen-
tos. 

«ira 11-.Tc>va• 

Reassumiu a direcção do 
noS50 serrianai'io o sr. Alitonio 

A. Marques d'Azevedu, que a 
abandonou durante alguns me-
zes por estar auzente em Bra-
s 

g -\Iuito nos regosija o facto, 
porque os nossos leitores a-
preciam com o maior inferes• 
se as producúes da brilhante 
pena do sr. Azeredo, em que 
revela sempre uma vasta e 
culta inteligencia. 

Pedinios desculpa aos nos-
sos assinantes da falta do ul • 
timo numero, devida ás alte-
rações com a mudança de di. 
rector. 

C:;- c> alo 
d.'r•.raujo 

A este nosso presado corre-
ligionario, que substituiu o rD 
nosso director durante a sua 
ouzencia, agradecemos a vali-
osa ec?opernção que nos trou-
xe com a sua peca brilhante 
e vigorosa, dardo se a um tra-
balho por vezes arduo e ex-
tenuante. 
Os nossos agradecimentos 

muito sinceros. 

'• P•.drizi•r11.5trador 
do coricep1-:1.o 

hm dos últimos numeros do 
.Ddiario do Governo• insere o 
decreto da nnnieação de aárrìi-
nistrador deste concelho, do snr. 
dr. Porlirio Antonio da Silva, es-
crivão de direito desta comarca. 
O novo magistrado adminis- 

trativo j-A lia alguns dias estava 

desempenhado, interinamente, a-
quellas fuucções. 

Nosso desejo é termos só que 
applaudir• a sua administração, 
pois, conquanto adversarias in-
transigentes da politica que re- 
presenta, não lhe regatearemos 
louvores, se os merecer. 

•, çrise cle• gado 

Secundo um telegramma in-
serto no - Janeiro, d'hoiitem a 
nossa camara requisitou do ao-
verno providencias que restrin-
jam a matança de vitellas e be-
zerros para, assira, se attenuar o 
desiquilibrio entre ,o grande con-
Sumo e exportação de fezes a-
dultas. 

•Tlr@1 •0 

mos a respeito de s. ex.a afir-• proprio égin n meio o intesti•- e mais ainda por aqueles de de Souza e Valdemar de 
mam que é um magistrado á no para , evitar o aumento de quem foi em vida des• elacla 
altura da sua missão, ' que se iieri►ia. protetora.  A toda a família 
mantém alheio ás correntes Aqui foi-lhe esta reduzida enlutada apresentarmos os nos 
polilicas locais e não suporta e operado de liparatotiiia, a-1 sos pesames e muito pnrticu-
a galopinagem desenfreada chaudu se em via de restabe- ¡ larmente ao sr. dr. Reis `-laia, 
que políticos sem escrupizloss lenimento. sobrinho da finada. 
fazem em volta de entidades 
da sua natureza, como meio 
facil de conter no redil a car-
neirada subserviente. 
Folgamos deveras com isso 

porque, aqui, muito tem s. ex.a 
de que se acautelar. 

Acha-se ha algum tempo bas-
tante doente com uma grüve en 
fernlidade na vista, o snr. Au-
gusto Candido Lopes Vieira, ali 
ligo empregado da Secretaria de, 
Finanças, deste concelho. 
E, seu medico o s!ir. dr. Pla-

cido da Gosta, d istincto especia-
lista em enfermidades desta na-
hireza e antigo lente da Escola 
dedico-Cii,urgica, da cidade do 
porto. 

Desejamos ao nosso amigo 
prontas melhoras. 

•ec•.ieï.o 
de ca•amexzto 

A imprensa diaria do Perto 
trouxe-nos a noticia de que a-
caba de ser pedida em casa-
mento a sr.a D. Maria Adelai-
de de i\Iagalhães e Meuezes 
d'Abreu do Couto de Amorico 
Novaes, g•sntílissima filha da 
sr.a D. Adelaide nlalheiro de 
llaaalhaes Menezes Vilas Boas 
de Sampaio Novaes e do snr. 
dr. Luiz José d'Abrea do Cou. 
to de Amorini Novaes, distin-
tissimo advogado e notario no 
Porto e nosso ilustre patricio, 
pelo sr. Eduardo da Silva Oli-
veira Dixo, cousiderado nego-
ciante fiumitlense. 
, O si. Dixo partiu para;o Rio 
de Janeiro a tratar de negoci 
os da sua importante casa co-
mercial, devendo regressar 
brevemente a Portugal. 

•os•e 

No ultimo sabado tomou 
posse no tribunal desta comar-
ca dó lograr de escrivão do 5.•1 
oficio o snr. Julio Mendes da 
Rocha Diniz, ultimamente no-
meado para este cargo. 
Ao acto assistiram os em-

pregados do fòro e varias 
pessoas das relações do no-
meado que o acompanharam 
de Lnmego, de onde é natural. 

Dizem-nos que o novo furi-
cionsrio é pessoa digna de to-
da a consideração. 
Cunipriwentamol-o. 

-,N, cidelztes 

no tralhalh o 
7 

José de Souza 
andando a 
na escada e caiu rio degrau 
inferior sobre a tesoura que 

0 sr, dr. Antonio A. Moniz trazia á cinta e aberta devido 
Arriscado de Lacerda, juiz á sua negligencia. 

D ahi lhe resultou ser atin-
desta comarca, foi promovido' gido tio ventre fazendo lhe um' ço, é a prova mais eloquente 
á 2.a írst incia e colocado ❑a ferimento bastante extenso 
Relação do Porto. por onde saiu logo uma por-
-Em virtude de promoção ção de iutestino. 
á prirr.eirn classe, foi colocado Não sendo homem de des-

de 

—Tambem ali se acha em 
tratamento Joaquim Rodri-
gues, de Arcozélo, emprega-
do da fabrica de serração do 
sr. D. José Dumenech, que 
foi atingido por uma serra, fa-
zendo-lhe um profundo golpe 
no pulso direito que quasi lhe 
amputava a mão. 

.E•.rcebi•po; 
cle >•lca••a 

Fez no domingo a sua entra.' 

da solemne em Braga o novo Or-

dinar•io da Diocese, snr. D. Ma-

noel frieira de Mattos. 

Choveu á sua marcha para a 

Basilica Primacial. Parece que o 

ceu,condoido de ver confundidos 

os emblemas sagrados da religião, 

cota os estandartes da politica, 

quiz pòr um synrptornatie-o arre-

fecimento no tresvairauiento das 

gentes que accorreram, menos a 

saudar o Arcebispo, do que a 

realisar urna manifestação anti-

republicana. 

Desta vida foram tomar par-

te na recepção o snr, presidente 

da comi ssão elecutiva da ca-

!nara e outros vereadores, alem 

dalguns inunicipes. 

liVJzi••a 

No aniversario do passamento 

do chefe du partido progressista, 

conselheiro José Luciano de Cas-

tro, os seus antigos correfl iona-

rios assistiram a uma missa de 

sufragio celebrada na eareja dos 

Terceiros. 

3E•a.lec iír- . cr-xto 

Pele. sociedade 

Esteve no Porto o venerar 
do bareellense snr. José de 
Beça e iNIeneses, nosso ilustre 
amigo. 

—Veio passar alguns dias á 
sua casa desta vila o snr. dr. 
Ruy Paes de Villas-boas, nos 
so pres-ido amigo. S. ex.a já 
regressou a Lisboa. 

—Esteve em Braga o srir. 
dr. Gonçalo d'Araujo, digno 
oficial do registo civil e nosso 
presado collega. 

—Estiveram no Porto os 
snrs. comendador Joaquim 
Paes de Vilas boas, José Ca-
simiro Alves Monteiro, Fradi-
que de Vascoucelos Corte Re-
al e dr. José de Matos Graça, 
com sua ex.tnl mãe e irmão. 

Pelas 9 horas da noite do 
passado dia 3, sucumbiu, na, 
sua casa da rua 1lanoel Paes, 
n sr.a D. Maria da Conceição-
Marques, ás consequencias de 
uma brongilite aguda, que se 
complicou da diabetes, doença 
de que a finada vinha sofren-
do desde ha muito. 
A finada era tia do snr. dr 

José Marq.ues dos Reis Mala, 
distincto advogado nesta co-
marca, a quem legou a sua a-
vultada fortuna. 
Senhora dotada de excelen-

tes qualidades e de um cora-
ção extrernamente sensivel e 
generoso, tornando-se uma 
grande benemerita de todas as 

Quiraz, instituições locais de nssisten-
podar, escorregou cia, de muitas devoções e ir-

mandades e de quantos des-
protegidos imploravam o seu 
auxilio. 
O seu testamento, que não 

publicarmos por falta de espa. 

da sua grandeva d'alma. 
D'este modo se impoz a ex-

tirrcta ao respeito dos seus 
concidadãos que prestavam 

em Barcelos o sr. dr. José da falecer pis primeiras, teve a-' justa homenagem aos seus 
Silvei Monteiro,que estava em inda o sangue frio nt;cessario constantes actos de caridade. 
≥11uus•ro. para se •1 - igir a pé io hoshi-1 Por isso n sua morte foi 
As referencias que ouvi- tal desta vila, contendo ele muitu surdida em toda a vila 

—Tem passado encomoda 
do de saúde o snr. Pedro A-
zeredo, digno aspirante da re-
partição de finanças. 

—Completamente restabele-
cido, já regressou a Viana do 
Castelo, o snr. João de Vas-
concelos Bandeira e Lemos, 
nosso simpatico patricio. 

—De visita ao snr. João Vi-
eira de Castro, que continua 
enfermo, estiveram em Farna-
licão os snrs. Manoel e João 
d'Aratijo Passos, Antonio Vas-
concelos, José Moreira da Cos-
ta e Miguel de Faria. 

—Em casa do snr. Placido 
Lamela, acha se de visita a 
snr.^ D. \fiaria Assis Ferrei-
ra gentil dama espozendense. 

—Está exercendo as fun-
ções de juiz de direito desta 
comarca o snr. dr. Sã Rami-
res, digno magistrado substi 
tuto. 

—Teve hontem o seu ari 
versario natalicio o silr. João 
d'Araujo Coutinho. 

Parabens. 

- —Já se apresentou no 3.° 
batalhão do 8, aquartelado 
nesta vila, o snr. tenente AI -
berto Matos, nosso presado 
amigo. 

AX N Cí\ C•0S 

"I ditos de 30 dias 
1.a pabliuoção 

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Bar-
cellos e cartorio do es-
crivão do quanto ufficio 
Monteiro, correm editos 
de trinta dias a contar 
da segunda publicação 
d'este antiuncio, a citar' 
os interessados Adriano 
Rodrigues de Souza, ca-
sado e Bernardo Rodr•i-
rrues de SOu'/.a, Solteiro, PEDIDOS: —Companhia Por-
• taguesa Lditora, 119, R. do AI-
de rxlaior idade e a meie usada ou Largo dos Loios, 1/i—. 
dos menores ValdeimUI Porto. 

S•,uz<.t — Nlaria, Pied;ide, 
Vinva, todos auzerlte em 
p,.trte incerta dos Esta-
dos Unidos do Br.i.zii, pa-
ra assistirem a todas os 
termos até final 0o iriven-
tal'io orfariolo.0ico a que 
se procede por obito de 
Rosa Maria Pereira, viu-
va, que foi da freguezia 
de S. Fins do Tamel, 
desta comarca e em que 
é inventariante Maria Ro-
drigues de Souza, da mes-
rna freguezia, sena pr•ejui-
zo do seu regular . anda-
mento. 

Barcellos, 2 de março 
de 1915. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Arriscado de Lacerda 

0 escrivão do 1:° oficio 

Jose Casimiro Alves líonteiro 

Banco de Harcellos 
Sociedade anonyrna de 

responsabilídade 1 i 

arr>,itada 

0 dividendo de 3 por 
cento, ou 1,50 por acção, 
relativo ao 2.° semestre 
do anho findo, paga-se 
na séde, do Bane, e no 
escriptorio dos Ex . me g 
Sn►'s. L Ianoel Pereira Per-
na & C.a, Praça de Carlos 
Alberto, Porto. 

Barcellos, 25 de Feve-
reiro de 1915. 

Pelo Banco de Barcellos 

Os gerentes, 1`208 

-dujusto Gasinzir•o Alves <i1loiz-

teíro 

Wonziizgos de 7,i9ueiredo 

7oüo C̀arlos `Vieira ,/ tantos 

ACABA DE APARECEI 

0 sonho tias crianeas 
POR 

(fiaria Pinfo ;Figueirinhas 

E' um livrinho de contos, 
com uma linda capa e muitas 
uravuras. Eis o titulo dos 7 con-
tos: «0 talisinan precioso». a0 
anel da Rainha». «0 tear de oi-
ro». «0 castelo maravilhosos. 
«A Zaidínha». « A Jisào de uru 
anjo». «0 tocador de violino.» 

Preço 10 centavos 



TYPOGRAPHIA E ENCADERNAÇAO 

Premiado cone 

DE 

Medalha de pr ata ria. Exposição Ab r isola e ID cl nstr i a.l de Barz ellos de. 1903 

RUA Da 11WAINTE D. HENRIQUE, 61 A 65 — BARCELLOS 

Imprimem-se, com a maaima perfeiçZo e rapidez, cartões de visita a 200, 2!r0, 
300, 360 e 400rois ,> cento, hem como: rotulos a: cores, circulares, facturas, envelop-
pes, pros¡.ectos de vario, for(r.atos egostos, programmas para festividades,j órnaes;etc. 

Para cartões de visita wanda-se mostruario de typos a casa do freguez. 

Encaderna-se, com solidez e por_preçes baratissimos, toda a qualidade de li. 
vros desde a lencadernação mais simples á mais luxuosa, não havendo n'esta vicia 
competidor n'estes trabalhos. Livros de notas para tabeUiães, em branco para com-
mercio, confrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., etc. 

P 

0 LIVRE PENSAMENTO 
A Jt✓. cZe ViCtoria JF•Ereira 

JULGAR DKUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENGIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmagandoos precone.ei. 
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que teem domi-
nado o mundo e entravado o pronresso. 

A luz iltiniina,rdo unia era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Ti•t,aQos dos car•rituQcs ; —Divagando—Onde principia 
e onde acaba Dons—A prencnp-u;ão da hnmaniriade—A Biblia, 
a Historia e a Filoso@a—A terra •-;Pnndo os sabios—Os crimes 
do Dens Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Bíblia é o livro 
mais imoral que ha—Julgamento cio D-us da G,terra—Eureckïí!-
Jerichó-0 Egito hi,;tor•ico até ao elodo do povo de Movsés— 
lfilnsofando—Filoofando e continuando— Deuses e relisiões— 
Autos de fé, tormentos, niorticir,ios e assass.inios em norne do 
Deus crist3o—A da e—reja do Estado. 

O livro é dedicado aá e,ninPnte homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr..Afonso Costa, e é uma ao grande, p: o-
pagandista rrgublicano Dr. Magalhães Lima, Grão-Mestre üa 
1laçonaria Portugueza, á Maçonaria urundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.°, brochado e com os retratos dos per-' 
SOri:?genr, a r¡nt?I-n é dediCadotr 

Preço: ;520, Insto da edição: — A' venda em todas as li-
vrarias.—Pedidos deassjriatnras,revenda, ou grandes encomerr-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

REVISTA 1IENS L DF, I,ITERATUR 1, ARTE, SCIEN-CIA 

1+' Lt).SOFIA E CRITICA SOCIAL 

Eme'• & CID G 115Ç2v1.o •: .a..' 

ESTA. Á VENDA 

i lhos vínhas e prados 
POR 

A. Ve€:aneio Pacheco 

Preço 600 reis. 

ACABA DE APARECER 
t 

a, PooA ff PNEDL 
por José ggost'nho 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 
aA Roda de Portiigaln cons-

tará (ie ª vol. de 470 paginas 
cada um. Está public.,do o 1 
volume que é nma obre( encan-
tadcra: •0 Pt•imeiro de Janei-
ro», disse o !zeatiinte: 
aA Roda dp portngalr é um 

livro para artistas e um livro 
para patriotas, um livro para e-
ruditos e um livro para o povo. 
A linda terra portugneza, com 
os seus monumentos e com as 
suas pai,a'crens, com os seus he-
roes e com as suas glorias, res-
plandéce, em cada pagina cora 
uni fulgor desasado entre nós, 
ntt'nia homenagem sobriamente 
romantisada, em que as persa-
nagens, fantasiadas , & ntr'o da 
maior` verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas .P 
•rapidas sobre, sciencias natu-
raes e principalmente sobre os 

Director literario, Dr. TeiFiá;, de P,tscoais.—Director aros-1 c-omo nelhor•es inventos modernos, 
L; scihre hígi educarão tico, t)r,`iu (arneiro.— Director sc :̀er.tili••o. 13r José de •  • ene' 

galhães. :1n—Secretario da redacção, editor e- administrador, Alva cívica, moral, etc. 
Ao me,mo  tempo o leitor é ,  

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e por um estilo,eni ge 
i•al cristalino e simple,, embora 
tanibern frequentemente colo-
rido com um vigor de inoiviila-
vel originalidade. 

meQtre,3) Ano, 1500.—África e India , Sl2a0 e 150.— 0 seu autor pensou-o e sen-
Espanha, 60 ct.; *I pesetas e 6 pesetas. — Estrangeiro, 60 ct.; 3 tio o de toda a sua rinia, corn-
francos e .6 . francos,—Brasil, .5;0, (3,-1,00  e (;,500 ( fracos). patriota e conto artista, cor,se-

{ittirido oferecer nele talvez a 
sola verdadeira Obra pri(ira, e 
valorisado, corno nenhuma, gela 
mais elevada devoç:ïo ao tradi-
cionalismo nacioual.n 

ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris, PhWas Lebes ue.—Salamanca, Mí-
gnel de Unatmrno. 

Propriedade de «K Rei-an-cença Po• tugasew 

PREGOS ( Paga filo rito adeantarlo) Portngal, avulso MO. Se-

11 
ll'L,EGO dos innnci(,s (r,or l,nlilicsean) 1 pstgin.!, na capai `)0. 

Alem- rlo texto, :3000. -. 112 i)aoína, 2;520 e I3fW. — 111 a pa•i-
na, 1,52 e •S90 

(Vão se satisfazem os pedidos que não venham acompanh 
dos da respectiva importancia. A cobrança é i custa do assi-
nante. 

DEPOSITÁRIOS—No Porto— Livraria Chr;rdron de belo & 
Irniao, Em Coimbra, F. Fr,inça & Armenio Amado; 
E,n Lisboa, Livraria Ferreira, ua Áurea. 

Á venda no Brasil nas seguintés cíd n ades: Pio de Jaeiro, Pa-
rá •] + natrs,'Perr.arnbnco, Baia e Santos: na Afric-,l. em Landa' 
Catum.bella e Loarem.,o í aI i ques; na India, em Nova Gt)a. 

Redacção e adminlstrGçào—Rada Alegria, 218, Porto. 

NOVIDADE- LITi' RARIA 

INIPURTANTTE COMPANHIA 
DE SEGUROS 

Sociedade anoninia de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:000;x. 

Tonsura d'(trrt « C'ardea! diabo 

.Resposta historica as acnsa-
ções feitas pelo Qnl,..lulicí Dan Revista de instrucç; (, e recreio. A rr:ais util e economica, que 
tas ao (, () rlrle.st•4v el D. Nono AI- setem publicado em Portt:; al. 
vares Pereira, por' AUGUSTO 
FORJAI. 
Uni volume, ilustrado, b20. 

Em todas „s livrarias. P(ulidas 
á Livraria ,,rin, 70 Rna Nova 
cio Al(ntida, 7%—Lisbua, 

Agente em Barcelos: 

Sosé •Jieira Valoro 

HOiQO UICCIONARIO 
DA 

LINUUA PORTi UGUE*SA 
Redi,jido em harmonia com os modernos principios da sci-

encia da linguagem, e em que se co i`.ém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dicionarios por•trt-
cueses, além de satisfazer a todas as gralias legitimas, especi-
alrYlente a que tem sido mais usual e aquela que iui preseripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refundida, corrigida e ampliada com registro 

de mais 20:000.vocdbulos aproximadamente 

A 2. 8 edição do « NOVO DICIONÁRIO DA LINGUA POR-
TUGUESA conta de 2. grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada. um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

de Eme. 1 dei eira. c Coaxsandite 

Praça dos Restauradores, 90— LISBOA 

SU_ SACIONAL 
Rocaolpl•-,a TVdatixz 

A CUMERU AE EA De Berlim a BaudaT o 

Trad.ccçao cia capit3o Moraes P©na 

1. volum(, de cerca de 250 paginas com tìma cape, a]legorica 
a côres, preço ã30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na aA EDITO UAA--Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

Publica-se mensalmnnlc um numero de 80 paginas em tvpo niiri-
do e eie2ante,,neste brochado, formando no fim do anno um soberbo 
volume de 900 paginas. 
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Tipografa — Costa ('- arre--RI, tiSves•:a*Passos 1MXanuel, 2/, Porto 

Toda 2 rnirihoraçì,r, (, s lici,(:(Ia. Torta a -orresponde.neia de-
ve ser dirií(ia ao ,, ecr'etar'ia da redacção 

(_'a Assina-se da anuo ou 12 numeros S00 rs.  no escriptorio á 
empcéza e;litura, luz-- da Diario de Noticias, 93, Lisboa. 


